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RESUMO
O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura sobre o uso da aromaterapia na clínica médica veterinária de cães, abordagem que vem sendo estudada como recurso terapêutico complementar. O objetivo foi compreender de que forma os óleos essenciais podem contribuir para o bem-estar e para o manejo clínico dos animais, bem como avaliar seus possíveis riscos. Os estudos analisados indicam que o óleo essencial de lavanda apresenta resultados promissores na redução de sinais de estresse e agitação em cães durante viagens, permanência em abrigos e consultas veterinárias. Também foram observadas evidências relacionadas à ação antifúngica de óleos como orégano e alecrim, especialmente frente a Malassezia spp., além de possíveis efeitos no controle de ectoparasitas. Entretanto, a literatura destaca a necessidade de cautela quanto à segurança, uma vez que óleos essenciais concentrados, como o de melaleuca, podem causar intoxicações. Conclui-se que a aromaterapia pode ser utilizada como recurso complementar na clínica médica de cães, desde que empregada de forma responsável, com doses adequadas, produtos de qualidade e acompanhamento do médico veterinário.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A medicina veterinária integrativa tem ganhado cada vez mais espaço nos últimos anos no tratamento de pequenos animais, tutores e profissionais estão buscando terapias alternativas para proporcionar bem-estar e auxiliar na melhora de doenças. Dentre essas práticas está a aromaterapia que consiste no uso terapêutico de óleos essenciais (substâncias voláteis e concentradas extraídas de plantas) que podem ser administradas por vias olfativas, tópicas e sistêmicas. Embora o interesse popular seja crescente, é importante que o uso dessas substâncias seja fundamentado em evidências cientificas, avaliando seu potencial real e mecanismos de ação, e principalmente, a segurança dos pacientes caninos (Falck, 2025).
No âmbito do comportamento e bem-estar canino, o óleo essencial de lavanda, Lavandula Angustifolia, é um dos mais pesquisados na clínica de cães. Estudos indicam que formulações a base de lavanda auxilia a acalmar e diminuir os sinais de estresse em exames e consultas na clínica veterinária, tornando o manejo mais seguro e menos traumático (Fernandes, 2024). O efeito relaxante da lavanda se estende a outras situações estressantes comuns da rotina, como viagens de carro, onde reduz a agitação e vocalização, promovendo o repouso do animal (Well, 2006), e na adaptação e estresse de cães mantidos em abrigos (Amaya et al., 2020a). Seus efeitos calmantes são comprovados tanto pela observação do comportamento quanto pela análise de parâmetros fisiológicos, como a variabilidade da frequência cardíaca (Amaya et al., 2020b) e a redução do cortisol salivar (Fernandes, 2024), que validam cientificamente os efeitos ansiolíticos e relaxantes dessa terapia. No entanto, é preciso atenção, pois as respostas caninas aos aromas podem variar de acordo com as concentrações do produto, o que mostra a necessidade de protocolos padronizados de doses (Amaya et al., 2020a).  
Além do controle da ansiedade e estresse, os óleos essenciais possuem um grande potencial na clina dermatologia, otológica no controle a parasitas, graças as suas propriedades antimicrobianas. Estudos em laboratórios demonstram ação antifúngica de diversos óleos contra leveduras comuns da rotina veterinária, como Malassezia Pachydermatis (Santin et al., 2014) e leveduras do gênero cândida isolada de cães, utilizando óleos a base de alecrim, Rosmarinus officinaris (Cleff et al., s.d.) e de cultivares de manga, Mangifera Indica L. (Fontenelle et al., 2017). Dentro da parasitologia, novos produtos contendo óleos essenciais tem sido desenvolvido para o combate de ectoparasitas, mostram boa eficiência e tolerabilidade na pele de cães (Tadee et al., 2024). Tais propriedades fazem dos óleos essenciais uma excelente alternativa ou terapia complementar para o tratamento de problemas frequentes como a malassezíase canina (Sousa et al., 2021).
Por outro lado, o uso de óleos essenciais requer muito cuidado com a toxicidade e segurança. Compostos ativos como o linalol e acetato de linalila, que estão presentes na lavanda, são metabolizados no fígado e podem interagir com enzimas hepáticas, como a enzima CYP, gerando riscos de interações com outros medicamentos (Soares Santos et al., 2026). O fator crítico do uso dessa técnica está no uso incorreto de óleos altamente concentrados, como exemplo existem relatos documentados de toxicose grave em cães e gatos pelo uso inadequado de óleo concentrado de melaleuca (tea tree oil), causando sintomas neurológicos e sistêmicos (Khan et al., 2014). Além disso, o uso de produtos antipulgas naturais a base de óleos essenciais pode desencadear reações adversas na pele e no organismo de forma geral do animal (Genovese et al.,2012). Esses dados demonstram evidenciam que a aromaterapia não está isenta de riscos e exige formulações corretas, vias de aplicação seguras e dosagem bem calculadas.
Este trabalho tem por objetivo a análise das evidências científicas publicadas sobre o uso da aromaterapia e dos óleos essenciais na clínica de cães, identificando suas principais aplicações práticas no bem-estar e no tratamento de doenças. Além de avaliar critérios de segurança e risco de toxicidade. Justifica-se, portanto, a realização desta revisão de bibliográfica, de caráter descritiva, pela necessidade de reunir e organizar estudos científicos recentes sobre o tema. Com o aumento de produtos naturais no mercado veterinário, este trabalho busca oferecer aos clínicos veterinários e estudantes da área um material de consulta prático e fundamentado para que possam aplicar a aromaterapia de forma segura e eficaz na clínica de cães.

3 MÉTODO
O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, com o objetivo de reunir e analisar evidências científicas sobre o uso da aromaterapia como abordagem complementar na clínica médica de cães. A revisão integrativa permite reunir estudos com diferentes delineamentos e sintetizar o conhecimento disponível sobre determinado tema (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
A busca bibliográfica foi realizada nas bases SciELO, PUBVET e PubMed, além do Google Acadêmico como ferramenta complementar. Foram utilizados descritores em português e inglês, como: “aromaterapia”, “óleos essenciais”, “cães”, “bem-estar animal”, “estresse”, “ansiedade”, “lavanda”, “aromatherapy”, “essential oils”, “dogs”, “canine”, “animal welfare”, “stress”, “anxiety” e “lavender”, combinados pelos operadores booleanos AND e OR.
Foram priorizados estudos publicados nos últimos dez anos, em português ou inglês, relacionados ao uso de óleos essenciais em cães, incluindo aplicações sobre estresse, ansiedade, bem-estar, efeitos terapêuticos e segurança. Foram excluídos trabalhos duplicados, publicações sem relação direta com o objetivo da pesquisa, estudos restritos a outras espécies sem aplicabilidade à clínica de cães e materiais sem fundamentação científica. Após a busca, os estudos serão selecionados por meio da leitura dos títulos, resumos e, posteriormente, do texto completo, conforme os critérios previamente estabelecidos (PAGE et al., 2021).
Os resultados foram organizados e analisados de forma descritiva e crítica, considerando as principais aplicações da aromaterapia, seus benefícios, limitações, riscos, toxicidade e lacunas existentes na literatura científica.


4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Caracterização dos estudos selecionados

A partir da busca realizada nas bases de dados selecionadas, foram priorizados estudos relacionados à aplicação da aromaterapia e dos óleos essenciais na clínica médica de cães, considerando seu uso como abordagem complementar no manejo do paciente canino. Os trabalhos selecionados contemplaram principalmente a utilização desses compostos no controle do estresse e da ansiedade durante situações potencialmente estressantes, na promoção do bem-estar, em possíveis aplicações dermatológicas, otológicas e antiparasitárias, além da avaliação da segurança, toxicidade e ocorrência de efeitos adversos. A seleção buscou, dessa forma, reunir evidências que permitissem analisar criticamente a aplicabilidade dos óleos essenciais na rotina clínica de cães, considerando seus potenciais benefícios e limitações. O Quadro 1 apresenta a caracterização dos principais estudos incluídos nesta revisão.







Quadro 1 – Caracterização dos principais estudos selecionados sobre utilização de óleos essenciais e aromaterapia em cães.
	Autor/ano
	Tipo
	Amostra/material
	Principais resultados

	Wells (2006)
	Ensaio clínico
	32 cães em viagens
	Maior repouso; menor movimentação e vocalização.

	Genovese; McLean; Khan (2012)
	Retrospectivo
	39 gatos e 9 cães
	Reações adversas a produtos antipulgas naturais.

	Khan; McLean; Slater (2014)
	Série retrospectiva
	337 cães e 106 gatos
	Fraqueza, ataxia, tremores e depressão após melaleuca concentrada.

	Santin et al. (2014)
	Experimental in vitro
	42 isolados de M. pachydermatis
	Sensibilidade ao óleo essencial de orégano.

	Amaya; Paterson; Phillips (2020)
	Experimental
	Cães de abrigo
	Alterações de atividade e repouso com enriquecimento sensorial.

	Sousa et al. (2021)
	Revisão
	Literatura disponível
	Potencial antifúngico; necessidade de mais estudos clínicos.

	Hoes; Van den Broek; Vroom (2022)
	Clínico randomizado
	Cães com dermatite por Malassezia
	Melhora das áreas tratadas com formulação tópica botânica.

	Haverbeke et al. (2024)
	Randomizado cruzado
	54 cães
	Maior quantidade testada reduziu duração da ofegação.

	Tadee et al. (2024)
	Experimental
	Óleos e cães
	Atividade contra pulgas/carrapatos e avaliação de tolerabilidade.

	Fernandes (2024)
	Clínico experimental
	Cães em exame clínico
	Lavanda a 30% reduziu escores comportamentais de estresse.


Fonte: Elaborado pelos próprios autores (2026).


4.2 Discussão
A análise dos estudos demonstra que a aromaterapia apresenta potencial como abordagem integrativa e complementar na clínica médica de cães, principalmente no manejo do estresse, em algumas aplicações dermatológicas e antiparasitárias e como objeto de avaliação quanto à segurança. Entretanto, sua utilização deve considerar o tipo de óleo essencial, a concentração, a via de administração, a condição clínica do paciente e possíveis interações com tratamentos já instituídos (FALCK, 2025).
No manejo comportamental, Wells (2006) observou que a exposição de cães ao aroma de lavanda durante viagens esteve associada ao aumento do tempo de repouso e à redução da movimentação e vocalização. De forma semelhante, Amaya, Paterson e Phillips (2020) verificaram que estímulos olfativos e auditivos modificaram comportamentos relacionados à atividade e ao repouso de cães mantidos em abrigos. Esses resultados indicam que os estímulos aromáticos podem auxiliar na redução da excitação em situações potencialmente estressantes, embora tenham sido avaliados em contextos distintos do atendimento clínico (WELLS, 2006; AMAYA; PATERSON; PHILLIPS, 2020).
Essa possibilidade também foi observada por Haverbeke et al. (2024), que identificaram redução significativa da duração da ofegação em cães submetidos a um ambiente desconhecido quando utilizada a maior quantidade testada de uma mistura de óleos essenciais. O estudo demonstra, contudo, que a resposta pode variar conforme a quantidade empregada, reforçando a necessidade de padronização dos protocolos. Fernandes (2024) apresentaram evidência diretamente relacionada à clínica médica ao demonstrarem que uma formulação tópica contendo 30% de Lavandula angustifolia reduziu significativamente os escores comportamentais de estresse durante o exame clínico veterinário. Em conjunto, esses estudos sustentam o potencial da aromaterapia como recurso auxiliar ao manejo de baixo estresse, sem que ela substitua outras condutas médico veterinárias (HAVERBEKE et al., 2024; FERNANDES, 2024).
Nas aplicações dermatológicas, Santin et al. (2014) demonstraram atividade antifúngica do óleo essencial de Origanum vulgare contra isolados de Malassezia pachydermatis. Sousa et al. (2021), ao revisarem a literatura sobre malassezíase em cães e gatos, também identificaram potencial antifúngico dos óleos essenciais, mas destacaram a necessidade de maior quantidade de estudos clínicos. Hoes, Van den Broek e Vroom (2022) ampliaram essa discussão ao avaliarem uma formulação tópica com componentes botânicos em cães com dermatite por Malassezia, observando melhora nas regiões tratadas (SANTIN et al., 2014; SOUSA et al., 2021; HOES; VAN DEN BROEK; VROOM, 2022).
Formulações contendo óleos essenciais associadas a outros componentes também apresentaram resultados favoráveis sobre prurido e lesões cutâneas. Entretanto, a interpretação desses resultados exige cautela, pois não é possível atribuir todo o efeito observado exclusivamente aos óleos essenciais quando diferentes princípios ativos estão presentes na formulação (PRESCOTT et al., 2026).
Quanto à ação antiparasitária, Tadee et al. (2024) observaram atividade de óleos essenciais contra pulgas e carrapatos, além de avaliarem sua tolerabilidade cutânea em cães. Apesar dos resultados promissores, esses produtos também exigem cautela, pois Genovese, McLean e Khan (2012) identificaram reações adversas associadas a produtos antipulgas naturais contendo misturas de óleos essenciais, demonstrando que a origem vegetal não representa garantia de segurança (TADEE et al., 2024; GENOVESE; MCLEAN; KHAN, 2012).
Essa preocupação é reforçada por Khan, McLean e Slater (2014), que relacionaram a exposição ao óleo de melaleuca concentrado a sinais como fraqueza, ataxia, tremores e depressão em cães e gatos. Além disso, Soares-Santos et al. (2026) demonstraram que componentes da lavanda, como linalol e acetato de linalila, apresentam metabolismo hepático em sistemas caninos, aspecto relevante diante da possibilidade de interações com medicamentos. Dessa forma, concentração, composição do produto, estado clínico do animal e uso concomitante de fármacos devem ser considerados antes da utilização (KHAN; MCLEAN; SLATER, 2014; SOARES-SANTOS et al., 2026).
De modo geral, os estudos analisados convergem para a existência de potencial terapêutico da aromaterapia, mas também evidenciam limitações decorrentes da heterogeneidade dos protocolos, concentrações e formas de aplicação. Assim, seu emprego na clínica médica de cães deve ocorrer como recurso complementar, baseado em evidências e sob acompanhamento médico veterinário. Novos estudos clínicos são necessários para estabelecer concentrações, vias de administração, duração do tratamento e critérios de segurança mais padronizados (FALCK, 2025; HAVERBEKE et al., 2024; FERNANDES, 2024).




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao concluir está revisão, fica evidenciado que a aromaterapia não é apenas um "cheirinho bom", mas uma técnica com resultados reais na clínica veterinária. Tendo como ponto principal o uso da lavanda para diminuir o estresse, o que auxilia o veterinário a examinar o animal de forma mais tranquila e eficiente. Na perspectiva dermatológica, o uso de óleos essenciais como auxiliares de tratamento de dermatites se mostrou como uma alternativa interessante para o futuro.
Por fim, fica a necessidade de mais estudos que estabeleçam regras para o uso dessa técnica, quanto a dose e qual óleo deve ser usado para cada situação. Com tudo a aromaterapia se mostra um reforço importante para a melhoria da saúde e o conforto dos cães. 
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